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Prefácio    
A Unidade Divina



			Existem dois tipos de pessoas no mundo, aquelas que acreditam que tudo que acontece são apenas coincidências, obras do acaso, e aquelas que creem em providências, propósitos e desígnios.


			Intriga-nos desde os primórdios da civilização pensar que tudo se iniciou com a mesma matéria, quais eram as chances estatísticas de que os seres humanos, a terra, rios, mares, árvores, animais, Sol, Lua, Estrelas, Galáxias e até mesmo você, se formarem ou existirem?! Como explicar que o corpo humano, a máquina mais perfeita que já existiu, não tenha sido criada por “ninguém”, será mesmo que não haveria nenhuma superinteligência, força ou mistério por trás?!


			De acordo com a ciência, com a matemática e com a forma racional de entender o todo, é uma tarefa extremamente complicada justificar como tudo que há neste mundo, simplesmente existe. O que já ficou comprovado pelos cientistas é que tudo que existe é constituído por átomos, palavra de origem grega que significa indivisível, ou, como conhecemos, partículas de energia compostas por prótons, elétrons e nêutrons. 


			Sendo assim, eu sou feita de células que são feitas de moléculas que são feitas de átomos, o livro que está lendo é composto por papel, tendo por matéria o álcool e carbono que são compostos de átomos, o ar que entra pelo seu nariz é formado de gases que são formados de átomos e até a cadeira em que você se senta é confeccionada através de átomos, ou seja, há uma interconexão energética entre todas essas coisas.


			Na escola aprendemos que a Terra tem os processos de rotação e translação, girando em torno do Sol e de si mesma, influenciando na força gravitacional da Lua, que, por sua vez, tem influência nas marés e plantações.


			Não é interessante perceber a interligação entre os ciclos lunares com as rotações dos planetas, as estações da Terra e até mesmo com a força das marés? Tudo isso reafirma uma intrigante conexão, e, logicamente, se nós estamos dentro do planeta e participamos do fluxo existente, não estaríamos também sujeitos a seguir a mesma influência dessas forças que nos cercam?!


			Independentemente de nossas crenças, o Universo consiste em leis necessárias para coordenar o todo, do mesmo modo que existem as leis civis feitas pelo homem, também há as leis da natureza, algumas até chegamos a conhecer na escola, como a lei da inércia, da superposição de forças, da gravidade, lei das massas, e mesmo que não as vejamos, elas estão lá, e nós conseguimos senti-las e saber suas consequências. 


			Mas há algumas ainda mais sutis, como as 12 leis universais que mencionarei neste livro, as quais se baseiam em estudos de programação neurolinguística e nos escritos de Hermes Trismegisto, que viveu em torno de 1.500 a.C. e foram transmitidas verbalmente de geração a geração ao longo dos séculos, mas por questões culturais, sociais e religiosas e até tabus, fizeram com que o seu compartilhamento ocorresse de forma discreta por séculos. 


			Seus artigos, livros, documentários e filmes vieram a ser publicados e espalhados para o alcance da população de forma mais ampla apenas em meados de 1900 d.C., e em suma, esses estudos explicam sobre o funcionamento do Universo, mostrando a nossa parcela de interação com ele, que nada escapa dessas leis, as quais são princípios que expandem a nossa consciência e nos instruem para o bem, para a felicidade e prosperidade.


			Na prática, conforme fui conhecendo-as, pude observar como elas agiam em minha vida, e desde então, através de erros e acertos, vivo numa busca constante de me alinhar a elas para viver de forma extraordinária. Posto isso, tomarei o cuidado de testemunhar algumas experiências pessoais que obtive com cada uma das leis ao longo da minha trajetória, para que, ao final, você possa decidir se elas ressoaram ou fizeram sentido para você. 


			Sem delongas, já apresento a primeira, A Lei da Unidade Divina, a qual ensina que não há nada que não seja tudo, todos nós somos UM, enfatizo a palavra TODOS, sendo tudo aquilo que existe, pensamentos, situações, sentidos, ações a até pessoas, não existindo nada separado.


			Estamos conectados através de uma cadeia energética que nos move, tudo aquilo que chega até nós é reação de uma ação anterior, existe uma inteligência divina maior invisível aos nossos olhos, mas que percorre além do espaço e do tempo, fazendo com que todas as coisas se complementem e se influenciem.


			Vejo a magia da vida acontecendo como uma orquestra. Há o maestro que rege a linda sinfonia, enquanto existem vários instrumentistas a tocando, todos ao mesmo tempo, em sincronicidade, e aquela melodia que foi criada sai dos instrumentos, percorrendo toda a sala, até que seu eco volta novamente para nós, entrando em nossos ouvidos, movendo-nos, e assim repete-se o ciclo.


			A maioria de nós sequer tem a consciência das partituras que nos estão sendo regidas, e quando não executamos nossa função com maestria, de forma até mesmo involuntária, ocasionamos um desalinhamento energético. Ao viver contra essas leis, a nossa trajetória se torna bem mais difícil e dolorosa de administrar, e, por vezes, chegamos a transformar o espetáculo em total desordem e caos.


			Assimilando isso, compreendemos que o que recebemos do Universo é aquilo que emanamos a ele, de forma que possuímos uma parcela de influência e interação nessa constante movimentação da orquestra, havendo dentro de nós a força de influenciar a nosso favor o meio que está em torno de nós e tomarmos o papel de protagonistas nesse show.


			Ao atingir a percepção que consigo criar, manifestar e transformar a realidade em que me encontro, comecei a viver incontáveis experiências de abundância, para alguns é inacreditável, para outros apenas tenho sorte, mas mal sabem eles o quanto já me doei para a vida e as pessoas, ajudando o dia delas o máximo possível.


			Deve haver um equilíbrio na balança energética, é mútuo, vai e volta, dar para receber, proporcionalmente o quanto estamos dando amor, felicidade, luz para a existência, tudo nos fluirá de volta. E quando dou ao outro, estou dando a mim mesma, porque sou o outro também. Ao proporcionar ao próximo mais abundância em coisas boas, o Universo entende que também sou merecedora de tudo isso, porque somos todos um.


			Estamos aqui na Terra para aproveitá-la conscientemente e verdadeiramente, assim sigo meu caminho acreditando e sorrindo para a vida, ao tempo que sinto que ela tem me retribuído. Um bom exemplo a partilhar foi o fato de que durante o tempo em que eu escrevia este livro, como mágica, caíram duas vezes mil reais na minha conta bancária, e sem qualquer vestígio do depositante, dinheiro esse que foi de grande proveito, além de surgirem convites, oportunidades e trabalhos que estavam alinhados aos meus mais íntimos desejos.


			Não existem coincidências nem pontos sem nó, creio que “as coincidências” não passam de sinais milimetricamente pensados pelo Criador, é o divino agindo no anonimato, mas nos deixando a impressão de que existe algo muito maior, a magia da vida opera através da sincronicidade, com as peças que nela existem, que são todos os seres da criação.


			Se você estava apertado de grana e “do nada” recebeu um depósito em sua conta; ou caso tenha entregado um currículo há mais de 10 meses no emprego dos seus sonhos, e justo agora, quando mais estava precisando, o responsável resolveu ligar te contratando; ou suponhamos que você esteja acostumado a ir caminhando para o trabalho por determinado trajeto, mas, certo dia, te apareceu uma intuição que te fez mudar a rota, seguindo-a “do nada” e você foi premiado encontrando alguma quantia em dinheiro; ou se qualquer outro fato semelhante te ocorreu, foi porque alguém em cada situação fez com que, de alguma forma, essas coisas aparecessem a você.


			É por esse motivo que não adianta angustiar-se quando algo não está acontecendo de acordo com o que foi idealizado, nós não sabemos como as peças estão se orquestrando, nem de que forma que se movem, mas a vida sabe exatamente do que necessitamos, as circunstâncias que nos são postas, sendo elas positivas ou negativas ao nosso julgamento humano, devem ser enxergadas, honradas e agradecidas, pois tudo acontece não no momento que queremos, mas quando precisamos, nos restando aceitar e confiar.


			Essa positividade e confiança em demasia, muitas vezes, de forma até ingênua, me fez não enxergar o mal em nada nem em ninguém. Em algumas ocasiões já quebrei a cara ou me coloquei em enrascadas, no entanto, ainda assim, continuo insistindo em ter minha alma plenamente aberta diante dos desígnios do Universo, acreditando no amor e tendo fé nas pessoas.


			Eu busco viver intensamente tudo que a vida me proporciona, levo a gratidão em meu peito por onde quer que eu vá, tanto pelas coisas boas quanto pelas dificuldades, que mesmo de forma dolorosa, tento tirar o lado bom, a fim de compreender seu propósito mais adiante.


			Não tenho dívida com o Universo, assim como ele também não possui comigo, todavia mesmo não me devendo nada, traz exatamente o que preciso, com o intuito de transformar e evoluir a maneira como penso e como percebo a mim mesma.


			Suponho que agora minha missão seja testemunhar toda a sincronicidade que ronda a vida desta humilde aprendiz, sendo fundamental seguir uma sequência natural de acontecimentos que ocorreram, apresentando a vocês os fatos e as razões que me fizeram adotar e crer nessa filosofia. Dessa forma, darei início a essa ordem cronológica por junho de 2016, final de outono na pacata cidade de Lucas do Rio Verde-MT.
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Capítulo 1    
O princípio e a lei da correspondência



			Como de costume, acordei pontualmente às 6h, coloquei What a wonderful world — The Ramones para tocar enquanto ligava a ducha no quente, me preparando para mais um dia corriqueiro no Colégio Wisdom.


			Com o chuveiro ligado caindo água sobre meu corpo, fiquei olhando para minhas mãos, havia pequenas bolhas de água nas suas extremidades, que coçavam intensamente, pensei não acredito que o Mateus está abalando tanto meu estado emocional que me causou outra crise de disidrose, que é a forma como o meu corpo se manifesta sempre em momentos que eu estou nervosa, extremamente preocupada ou com uma forte sensação de que algo desagradável está prestes a acontecer.


			Ele era o garoto que eu estava tendo “um rolo” desde o inverno passado, porém jamais demonstrou interesse em um relacionamento sério, me procurava apenas quando lhe convinha, me tratando sempre de forma bipolar, abusiva e controladora, e há um certo tempo isso já vinha esgotando o meu psicológico e a minha saúde mental.


			Meus pensamentos foram interrompidos com o grito do meu pai me chamando para o café da manhã, antes que eu me atrasasse para a aula. Rapidamente desliguei o chuveiro, me sequei, vesti o uniforme e fui até a cozinha, sentando à mesa.


			Enquanto mamãe fazia as torradas de chocolate que eu e minhas irmãs tanto gostávamos, observei como era linda a relação dos meus pais e a vida que construíram juntos. Com 20 anos de casados e 03 filhas, a relação nunca enfraqueceu, não perderam o amor, respeito e admiração um pelo outro um segundo sequer, naquele momento desejei ter a sorte de um dia encontrar um amor assim também.


			Após o café, eu e Marina, minha irmã do meio, de 10 anos, corremos até o carro, colocamos o cinto de segurança e esperamos papai se despedir de mamãe com um beijo, ela lhe desejou um bom trabalho, e de longe gritou para nós “boa aula minhas princesas”, abanando com uma mão em sinal, enquanto que no outro braço segurava sua mini companheira diária, a caçula Lara, de 01 ano.


			Coloquei meus fones de ouvidos, encostando meu rosto na janela e observando o tráfego nas ruas durante todo o trajeto até chegar ao colégio, eu estava bastante apreensiva.


			Ao descer do carro, de longe já avistei minhas amigas, que vieram ao meu encontro. Cristina, Alícia e Naomi cumprimentaram meu pai em sinal de despedida, em seguida o sinal tocou, chamando todos os alunos para dar início à aula.


			No caminho da sala esbarrei com Mateus no corredor, que ao me ver deu uma piscadela junto com um sorriso. Retribui olhando fixamente nos olhos dele, fazendo um sinal com as mãos de que precisávamos conversar na hora do intervalo.


			Estávamos sentadas em quarteto para uma atividade em grupo da aula de biologia, mas eu estava com o pensamento bem longe, ainda me questionando se deveria levar adiante ou não a vontade de conversar com o Mateus, quando meu celular vibrou, na tela apareceu uma notificação dele, com uma mensagem perguntando qual seria o assunto junto com um emoji de carinha pensativa, mas antes que eu pudesse responder, Naomi tirou o celular das minhas mãos:


			— Caraca, amiga, não acredito que você ainda conversa com ele, já não cansou de ser feita de trouxa?


			As outras duas se olharam, percebendo de quem Naomi estava falando.


			— Naomi está certa, sei que vai te machucar, mas preciso te contar, você é minha amiga, e eu também gostaria de saber se estivesse em seu lugar, então… – Alícia abaixou a cabeça e continuou: – Sábado à noite eu estava dando uma volta na cidade com meu namorado, quando passamos na frente daquele pub, sabe? O Tóquio Bar, justamente naquela hora eu vi o Mateus saindo abraçado com uma garota lá de dentro, eles caminharam até o carro dele, ela entrou no lado do carona, ele lhe deu um beijo e depois deixaram a boate.


			Meu coração apertou, porque lembrei que ele havia comentado comigo que iria ficar sábado à noite em casa, cuidando do pai que estava doente, então suspirei fundo:


			— Amiga, você tem certeza disso? Não pode ser, eu até sei como ele é, mas isso parece demais, ele me prometeu que mesmo que a gente não tenha nada sério, ele não iria ficar com outra, também disse que o pai estava doente, que ficaria em casa no sábado… não sei se ele teria coragem de mentir tanto assim.


			As três se olharam, primeiro rindo da minha ingenuidade e, após, percebendo que fiquei ainda pior, me abraçaram bem forte. Alícia afirmou:


			— Infelizmente, tenho certeza de que era ele, jamais falaria algo desse tipo sem ter convicção, ainda mais sabendo a gravidade que é. Não é possível ser só coincidência eu ter passado lá exatamente na hora que ele estava saindo, amiga, você tinha que saber.


			— Vitória, nós amamos muito você, e queremos o melhor para ti… – Cris me olhou nos olhos, pegou em minhas mãos. – Sei como a paixão cega a gente, mas “na moral”, já passou da hora de você perceber que você é digna de alguém melhor, mês que vem já vai fazer um ano que você está aceitando e se contentando com migalhas dele. Valorize-se, você é interessante demais para combinar com alguém tão frio e superficial.


			Elas estavam certas e cessaram qualquer dúvida que eu tinha sobre ter a conversa esclarecedora com o Mateus.


			— Mas vamos mudar de assunto antes que a Vic comece a chorar no meio da sala – comentou Naomi. – Agora lá vai uma fofoca quente, vocês sabiam que o Vinícius está traindo a namorada dele? Olhem essa foto que tirei dele pegando aquela loira do terceiro B, lá no banheiro feminino.


			— Aff, esses meninos não prestam né, são todos iguais – comentou Cris.


			— Sim, principalmente esses que pagam de jogador, se acham os fodas porque pegam e traem todas, eu namoro, mas não coloco minha mão no fogo por meu namorado, não, nem por homem nenhum – disse Alícia.


			— Não é nada legal ele fazer isso, mas por que você tirou foto disso, o que quer fazer com as fotos? O que ganha com essa maldade, amiga? – eu disse com sentimento de empatia, temendo o que Naomi fosse fazer com ela.


			— Ah, salvadora da pátria, não se preocupe, você sabe o quanto sou observadora, não farei nada de ruim, pelo menos não por enquanto – ela disse, dando risada. – Mas é sempre bom ter uma carta na manga.


			Não demorou muito para o sinal do intervalo tocar, onde todos saíram com pressa para os seus quinze minutos de liberdade. Eu sabia que o encontraria no ginásio onde costumava jogar futsal com os colegas, fui para lá, fiquei correndo os olhos até conseguir avistá-lo.


			— Mateus! – chamei, me adiantando até ele.


			— Vitória, o que houve? Por que não respondeu minha mensagem?


			— Então… – Paralisei olhando seus olhos castanhos com aquela sobrancelha grossa e demarcada, sua boca tão vermelha, o maxilar bem desenhado, aqueles ombros largos, corpo bronzeado, que por um segundo quase voltei atrás, mas dessa vez teria que ser diferente, era necessário, e antes de gostar dele, eu precisava gostar ainda mais de mim, juntei minhas forças e continuei. – Demorou algum tempo, mas eu finalmente percebi que você não é a pessoa certa para mim, por algum motivo que ainda não entendo, eu acreditei em todas as suas promessas, sentimentos que dizia ter, mas enquanto isso todas as suas atitudes me mostravam o contrário. Eu confiei e me entreguei a você, mas você nunca me valorizou, e eu cansei… 


			— Qual é, Vitória? Como assim? O que eu fiz dessa vez? – Ele se fez de desentendido. 


			— Olha, você não é nada bobo, você sabe muito bem o que vem fazendo e deixando de fazer há um bom tempo, mas em especial o que fez no sábado…


			Percebendo que foi pego na mentira, tentou pedir perdão: 


			— Me des… des… desculpa – gaguejou, estando vermelho como um pimentão.


			— Você sabe que eu já tolerei muita coisa, já te desculpei inúmeras vezes, mas mentiras e traição eu não conseguirei mais tolerar, o melhor que você faz é seguir essa sua vidinha banal, enquanto eu sigo a minha em paz.


			— Não foi bem assim – disse ele, me puxando pelo braço. – Eu gosto de você, aquilo lá só foi uma noite, não irá mais acontecer, eu juro.


			Nesse momento, respirei fundo para não o xingar.


			— Mateus, você teve inúmeras oportunidades, quantas chances te dei esperando que você mudasse, mas se tornou um ciclo sem fim, perdeu a graça.


			— Não acredito que você está me dando um fora! – falou, de forma autoritária, erguendo a voz. – Depois de tudo que já aconteceu entre nós? Todas as vezes que já ficamos você vai fingir que nunca aconteceu?


			Balancei a cabeça, percebi que ele ainda era muito imaturo para entender a complexidade dos meus sentimentos, nada que eu falasse adiantaria ou mudaria os pensamentos dele, então eu disse:


			— Adeus, na hora certa você entenderá. – Virei de costas, caminhando na direção oposta à dele.


			As suas últimas palavras ainda ecoavam na minha cabeça. “Tudo que já aconteceu entre nós?”, repeti em tom de sarcasmo, eu me esforcei ao máximo para tentar conhecê-lo melhor, mas todas as tentativas falharam, ele nunca se permitiu, ele só me procurava quando estava se sentindo sozinho, quando necessitava de alguém para matar sua vontade, ele nunca me apresentará para sua família ou amigos, nunca me incluiu em seus planos ou fez qualquer demonstração de afeto.


			Ele era do pensamento que a vida é apenas uma, queria aproveitar da forma que julgava ser a melhor, com farra, bebidas, garotas, talvez algum dia se daria conta de que desperdiçou de forma vazia, então ia querer fazer qualquer coisa para voltar o tempo, ou não, talvez ele continuasse desse jeito pelo resto da sua vida, sendo feliz assim.


			Percebi o quanto éramos diferentes, eu não queria alguém que só me quisesse por momento, queria alguém que me quisesse por inteira, alguém que fosse mais que apenas palavras, que demonstrasse e me colocasse como prioridade, alguém que me merecesse, que me fizesse feliz, como ele nunca conseguiu ou tentou genuinamente fazer.


			Recebi uma mensagem de Naomi perguntando onde eu estava, respondi que estava na frente do ginásio e que já havia terminado meu lance com Mateus, ela disse que já estava vindo ao meu encontro, pedindo para eu esperá-la ali.


			Enquanto eu estava parada, ouvi alguém gritando pelo meu nome, me virei tentando encontrar o dono da voz, avistei César acenando, ao passo que vinha em minha direção.


			O que eu menos queria naquele momento era que alguém viesse falar comigo.


			— Eu estava lá no ginásio, ouvi sua discussão com o Mateus, me desculpe se eu estiver sendo inconveniente, mas só queria que você soubesse que você fez a coisa certa, você merece alguém melhor.


			— Obrigada, César, também sinto que fiz o certo, mas no momento a única coisa que eu quero é ficar um tempo sozinha.


			— Eu te entendo, mas só queria te lembrar daquilo que você já sabe, eu gosto muito de você, e antes que você fale que também gosta da minha amizade, não é sobre isso que eu estou me referindo; sim, eu amo sua amizade, mas eu detesto pensar que nunca passaremos disso.


			Ele continuou: 


			— Sabe, você é inteligente, linda, é engraçada, generosa, tem uma forma de ver o mundo que me encanta, não entendo como você se interessou por alguém tão fútil.


			— Ah, César, a gente não escolhe quem amar, acho que você também entende isso, mas escolhemos quando parar de gastar toda a nossa energia com isso. Assim como eu fiz uma escolha hoje, acredito que também devesse fazer o mesmo, você é um cara incrível, e por ser o melhor amigo que eu poderia ter, te digo que não merece sofrer por minha causa. Você ainda não sabe, mas um dia perceberá que eu não sou a garota certa para você.


			— Ok, eu quero sua felicidade acima de tudo, mesmo que eu não seja o motivo dela. Eu tenho que prezar pela minha saúde mental, que eu só conseguirei se eu me afastar de você.


			— Se para você não é saudável permanecer tendo contato comigo, se afastar será uma escolha toda sua, que eu farei o possível para entender. 


			— É, meu coração vai precisar de um tempo para aceitar, vou te evitar ao máximo, não mandarei mais mensagens, nem conversarei contigo, pelo menos por um tempo, até eu ver que consegui seguir minha vida, tudo bem? – Ele se esforçava para dizer as palavras enquanto caíam algumas lágrimas pelo seu rosto ao mesmo tempo em que as secava com a manga do casaco.


			— Olha, vou sentir muita falta das nossas conversas e brincadeiras, mas se você precisa fazer isso, vou te respeitar, não posso ser egoísta.


			Naomi ouviu minha fala e chegou se intrometendo em nossa conversa:


			— Que história é essa de que a Vic vai sentir falta de você, César? Você vai embora?


			Ele balançou a cabeça em sinal negativo, observei que ele não estava bem para respondê-la, assim eu disse:


			— Amiga é assunto meu e dele, mas não se preocupe, ele não vai embora.


			— Vitória, eu e você estamos combinados então. Até mais, meninas – César disse, se afastando.


			Naomi, já sabendo do amor não correspondido de César por mim, perguntou: 


			— Ele ainda não desistiu de você? Tem um monte de garota atrás desse menino e ele sofrendo por você, que otário, hein?


			— Amiga, dessa vez acredito que ele desistiu, ele pediu para que nos afastássemos para ser mais fácil para ele.


			— Ufa, finalmente – ela disse, enquanto esboçou um sorriso.


			§


			Eu conheci César há 04 anos, quando ele era empacotador no mercado do meu bairro. Naquele dia fiquei mais de uma hora fazendo compras para o mês, faltava em torno de 05 minutos para acabar o expediente e só restava eu com meus dois carrinhos de mercadorias, quando avistei um único caixa aberto, indo em sua direção. 


			César estava cansado e, sabendo que teria que ficar até mais tarde por minha culpa, mirou nitidamente um olhar zangado ao me ver aproximando de seu caixa.


			Eu o surpreendi quando me ofereci para ajudá-lo, ele disse que não era permitido que clientes fizessem aquele trabalho, que até poderia ter uma advertência.


			— Para de ser mal-agradecido – respondi. – Ninguém vai brigar com você, e mesmo que brigue, a culpa será minha, eu falo para o gerente que implorei para te ajudar.


			Ele deu um sorriso, concordando.


			Eu não sabia que o empacotamento era separado por seções, misturei verduras com laticínios e produtos de higiene pessoal, fazendo com que César risse da minha falta de jeito, mas diferentemente do que pensei, ele não ficou nervoso, pareceu que estava gostando da companhia, me ensinou como era a maneira correta e quando terminamos de empacotar ele me agradeceu.


			— Muito obrigado, se não fosse por você eu desperdiçaria mais uns 15 minutos do meu precioso tempo – ele brincou. – Posso saber o nome dessa garota tão nobre?


			Olhei para ele desconfiada. 


			— Tenho minhas dúvidas se eu te ajudei ou atrapalhei, mas garanto que minha intenção foi boa, é muita crueldade fazê-lo trabalhar enquanto poderia estar em casa deitado descansando – devolvi a brincadeira. – Meu nome é Vitória, e o seu?


			Ele me respondeu com o nome dele e após isso nos despedimos.


			Ao chegar em casa, já havia uma notificação de amizade em uma das minhas redes sociais, enviada por ele, assim que aceitei ele deu início à conversa. Depois disso, ele virou meu empacotador oficial e nossa amizade foi se fortalecendo cada dia mais.


			Certa vez, ele comentou comigo que gostaria de conseguir bolsa de estudos num colégio melhor, me prontifiquei a ajudá-lo a estudar. No ano seguinte ele conseguiu a bolsa, se matriculando no mesmo colégio que eu, passando um tempo ainda maior comigo.


			Aos poucos fui percebendo que ele sentia algo maior que a amizade por mim, mas como ele amava o laço que tínhamos, sempre me respeitou acima de tudo. Sabendo disso, eu buscava agir com clareza, jamais lhe dando qualquer expectativa, era ruim frustrá-lo, mas seria ainda pior saber que deixei algo mal interpretado.


			No mês passado, ele e Naomi deram uns beijos, até tentaram manter em segredo, ela guardou a intimidade, inclusive de mim e das meninas, suas melhores amigas. Não fiquei sabendo por ela, mas por César, que não conseguiu me esconder por muito tempo, porém quando me contou, me fez prometer que jamais tocaria no assunto com ninguém, principalmente com ela. 


			§


			O sinal do intervalo bateu, nos obrigando a retornar para a sala, foram mais algumas longas horas quebrando a cabeça com matemática, mas pelo menos aqueles cálculos algébricos serviram para concentrar minha atenção na resolução deles em vez de pensar no Mateus.


			Ao chegar em casa no final da tarde, fui direto para o meu quarto, tirei o uniforme, substituindo-o apenas por uma camisa larga, liguei o rádio no volume máximo e dancei como se não houvesse amanhã, joguei para fora o peso que eu carregava há quase um ano, dando lugar a uma euforia gigantesca, com sentimento de satisfação por estar liberta daquela prisão emocional. Percebi que era de mim que eu mais precisava, então fechei o círculo vicioso e abri os olhos para a vida, e por longos dias apreciei minha própria companhia. 


			Após algumas semanas, senti que a dor havia sido menor do que eu esperava, compreendi que não deveria ficar mal pela escolha que fiz, sendo que não teria como eu perder quem eu nunca tive, e talvez esse desapego fácil ocorreu porque o meu sentimento por ele não morreu de uma hora para outra.


			Foi sumindo gradativamente, desde quando ainda estávamos juntos, pela ausência de pequenos gestos de demonstrações diárias de afeto e cuidado, na falta do “bom dia”, “como está?”, “me preocupo com você”, posto que se faz necessário um movimento constante de atitudes e manifestações para manter viva a chama de um amor.


			Conforme a Lei da Correspondência, no entanto, seria errado eu me vitimizar, pois aquilo que estava acontecendo era resultado das minhas próprias ações, já que a nossa realidade exterior é um espelho daquilo que permitimos que aconteça com ou dentro de nós. Eu que me coloquei na circunstância em que eu me encontrava, quando preferi não ouvir minha intuição e não enxergar os sinais que o Universo insistia em desenhar na minha frente.


			Há meses que a inteligência divina fazia o possível para me guiar ao caminho ideal, buscando, através de sinais, fazer com que eu visse e ouvisse além daquilo que eu queria, porém eu era seletiva com as informações que me era trazidas. Quando me deparava com situações que iam contra o que eu desejava, eu logo pensava: Ah isso deve ser coisa da minha cabeça ou Esse sinal eu não quero ver, eu as ignorava, eu estava na camada do ego, eu bloqueava o fluxo de compreensão necessário para chegar à camada da verdade.


			A nossa consciência maior enxerga além do que eu, como indivíduo, consigo, através de uma questão problemática, ela nos conduz, apontando exatamente onde se faz necessário que haja uma cura interior, ela traz informações do caminho que devemos andar, mas somos nós que precisamos estar dispostos ou abertos para receber e honrar a verdade que nos é trazida.


			De início, o Universo manda sinais sutis, mas devido à negação em ouvir e prestar atenção, a intensidade desses vai aumentando até que se torne insuportável ignorar, porém quando se chega nesse estágio é provável que a nossa vida já se encontre em um enorme caos, e só então não há mais outra opção, senão seguir o caminho que já deveríamos ter percorrido há um bom tempo.


			Saliento que não existe a decisão certa ou errada, existem escolhas ou passos que nos levam para um lado ou para o outro, são atitudes que, dependendo do modo escolhido, nos trarão determinados resultados, que a partir dali terão os efeitos correspondentes em nossas vidas. 


			Independentemente de qual escolha for tomada, ambas nos levarão mais cedo ou mais tarde para o crescimento e a expansão, porém é um processo individual, aquilo que sei hoje é resultado das experiências que precisei passar, e muitas vezes a pessoa que está ao meu lado não consegue ter a mesma visão, porque o tempo evolutivo dela é diferente do meu. 


			Apesar disso, somos constantemente julgados por terceiros sobre os mais variados episódios daquilo que remete apenas a nós, a partir da visão e juízo que somente eles possuem. E, por vezes, nos fazem sentir mal por não tomarmos ou demorarmos a tomar a decisão que eles esperam, trazendo cobranças inadequadas sobre aquilo que ainda não nos expandiu o suficiente ou que ainda não tenha chegado no momento ideal tanto para ser posto em prática ou para ser finalizado.


			Essa evolução em busca da clareza ideal depende apenas da própria pessoa, pois todos nós estamos em uma fase individual de aprendizado, como seres humanos temos o costume de querer que o outro pense da forma como pensamos, até com uma boa intenção, querendo aconselhá-lo ou abrir seus olhos, mas quando imprimimos opiniões sobre algo ou alguém, estamos trazendo nossas percepções óticas através daquilo que nós vivenciamos, e não ele, ou seja, é em vão, pois é um processo particular dele, que acontece apenas através das experiências e vivências pessoais que ele teve ou ainda terá, e quando chegar o tempo em que absorveu tudo que era necessário é que compreenderá.


			A decisão que tomei não foi prematura, mas também não foi tarde demais, não devendo me taxar de trouxa ou de qualquer outro xingamento que me menospreze, pois foi através de uma série de assimilações que fui desenvolvendo no decorrer do tempo, que consegui alcançar a clareza necessária.


			Cada uma tem seus próprios pares de olhos para enxergar, agir e tomar decisões em seu tempo; apesar disso, devemos ficar atentos aos sinais, e, ao serem percebidos, devemos ter coragem suficiente para honrá-los. 


			Ao ter essas noções, fiquei em paz comigo mesma, deixando que a Terra, que está em constante movimento de rotação e translação, levasse embora aquilo que já não me pertencia junto com os dias de outono no hemisfério Sul.


			Assim como as árvores se desfazem e deixam o vento levar as folhas que não possuem mais cor e beleza, também permiti que o outono me renovasse, para que novas folhas, flores e frutos pudessem brotar e embelezar a árvore da minha vida na nova estação que estava por chegar.


			§


		




		

			
Capítulo 2    
Conexão e a lei da vibração



			A escola Wisdom entrou em recesso no início do inverno. No meu primeiro dia de férias já recebi uma ligação de Alícia me chamando para ir à Cream Coffèè, colocar o papo em dia, aceitei o convite e desliguei o celular para me arrumar.


			Vesti uma blusa preta básica com uma calça jeans, não sou acostumada com o frio no Mato Grosso, mas com a chegada da nova estação, estava fazendo muito frio lá fora, precisei tirar aquele casaco longo de nylon que estava guardado há um ano no meu guarda-roupa, calcei um tênis e fui.


			— Quatro chocolates quentes com chantilly, por favor? – Cristina pediu à garçonete.


			Enquanto esperávamos o sorvete, Cris contou que ela e sua família iriam para Gramado-RS, conhecido como a fantástica cidade do chocolate, enquanto Alícia faria uma viagem romântica com seu namorado, para Campos do Jordão-SP, conhecer o clima, a natureza e a arquitetura da Suíça brasileira, já Naomi mencionou como seria incrível passar o recesso na chácara de suas primas, a 50 km da cidade.


			Dei-me conta de que era a única que não tinha nenhum plano para o feriado, e provavelmente ficaria em casa fazendo mais uma maratona de série, me empanturrando de chocolate com minhas irmãs, não que isso fosse ruim, na realidade eu amava.


			— Vic, você deveria aproveitar as férias para conhecer pessoas novas ou então ficará com muito tédio – comentou Naomi.


			— Por que não experimenta instalar algum aplicativo de relacionamento, tipo o “MNP — Meet New People”? – Alícia sugeriu.


			— Ai, meninas, não, “tô fora’’, isso é coisa de pessoas desesperadas, estou tranquila sozinha, acho que aguento esse tempo sem vocês.


			— Não seja preconceituosa, ele não é apenas para paquerar, também é usado para conhecer e se conectar com novas pessoas, fazer novas amizades… não custa nada tentar, se você não gostar, é só desinstalar depois – explicou Naomi.


			— Por favor, por nós! – exclamaram as três, juntas.


			— Ok, meninas, me ganharam, por vocês tá? Só para não dizerem que não tentei. 


			Elas deram um toque de mãos comemorando que haviam me convencido, logo chegou nosso pedido, que foi consumido pausadamente enquanto nós conversávamos e ríamos.


			§


			Boa parte da cidade dormia enquanto a chuva caía, já eu me revirava para um lado e para o outro, mas não tinha jeito de o sono vir, assim lembrei do aplicativo que as meninas haviam me indicado e, para me tirar do tédio, resolvi instalá-lo.


			Preenchi o campo com meu nome, idade, hobbies, músicas e livros favoritos, escolhi 6 fotos minhas e no campo de distância troquei de 5 km para 150 km, pois minha cidade era pequena e eu já conhecia a maioria dos garotos de vista, que por sinal eram do mesmo grupo que o Mateus, nenhum deles me causava qualquer interesse ou atração.


			Fui deslizando o dedo, observando os diversos perfis que apareciam na tela, mas será que isso daria certo? Conhecer e me conectar, ou não, com alguém baseado em julgamentos sobre suas aparências e descrições limitadas, que muitas vezes poderiam ser meramente farsas ou balelas colocadas justamente para deslumbrar, enganar a pessoa do outro lado, será que no meio dessa misteriosa e perigosa rede digital eu conseguiria fazer uma profunda conexão com ao menos uma pessoa? Faria alguma amizade, de fato? Ou chegaria a conhecer minha alma gêmea? Será?


			Só o tempo poderia mostrar se me decepcionaria ou encontraria o amor da minha vida, era provável que acontecesse a primeira opção, apenas encontraria pessoas rasas e interessadas exclusivamente em si próprias, pretendendo satisfazer suas vontades, mas sem qualquer interesse em se permitir conhecer e se envolver intensamente com outro alguém. Após algumas conversas superficiais, eu me cansaria das futilidades, desacreditando cada vez mais dos matches, até desinstalá-lo, mostrando para minhas amigas que era eu quem estava certa.


			Eu, entretanto, me equivoquei. Desde o meu nascimento, dia a dia, fui crescendo, aprendendo e tomando decisões que me levaram para o caminho que eu tinha que percorrer, desde os mínimos detalhes, começando pelo local do meu nascimento e crescimento, que me levaram a conhecer pessoas que não conheceria em outro lugar, ou quando consegui a bolsa de estudos para estudar no melhor colégio, as amizades que fiz e os conselhos que me deram, as paixões passadas que não deram certo, cada frase escrita em algum muro ou banco de ônibus que li e que me fizeram refletir, cada dilema e momento pelos quais passei, tudo aconteceu exatamente como era preciso ser.


			A energia e força do Universo foram se movendo e ligando incessantemente para que, na noite de 17 de junho de 2016, desencadeasse no meu ato de instalar o MNP — Meet New People —, que modificou para sempre a minha vida.


			Quando meus dedos já estavam ficando formigados de fazer o mesmo gesto deslizando o indicador para a esquerda descartando diversos perfis, congelei ao visualizar Lucas. Na primeira foto ele estava sério que enaltecia a mandíbulas bem marcada, de boné virado para trás com um olhar profundo e misterioso de sobrancelhas finas e arredondas que franziam levemente sua testa, que me fez suspirar.


			Entrei no perfil para stalkeá-lo, havia também uma foto dele sorrindo de orelha a orelha, ao lado de um cachorro, enquanto a terceira era um retrato de seu corpo inteiro, mostrando o corte de cabelo em efeito degradê, deixando-o baixo até quase o topo da cabeça, onde dava lugar a um cabelo castanho-claro ondulado; estava vestindo uma roupa toda preta e um tênis, acentuando seus ombros largos e braços tatuados, que me atraíram de tal forma que nunca sonhei que pudesse ser atraída, até parecia que foi esculpido exatamente do jeito que eu considero como perfeição, havia também uma breve descrição que mencionava ser leonino, logo meu signo complementar.


			Dei meu primeiro match e, para minha sorte, foi recíproco, abrindo a janela de conversa, eu estava com uma imensa vontade de mandar um “oi”, mas o meu medo de ser ignorada e me decepcionar era ainda maior, resolvi desligar o celular e ir dormir, sem jamais imaginar que mesmo a muitos quilômetros de distância, nossas almas já haviam se conectado, estando destinados a ser, e foi.


			Acordei pela manhã, respirei fundo, disse para mim mesma que dessa vez não geraria nenhuma idealização, tudo bem se ao ligar o celular não tivesse notificação dele, ele não tinha obrigação de ter interesse por mim ou me mandar qualquer mensagem, vai que ele já estivesse envolvido emocionalmente com outra pessoa? Alguma vizinha ou colega da aula? Ou talvez ele fosse um pegador e tivesse me dando match na tentativa de ficar casualmente, aumentar sua lista de garotas, uma noite e nada mais?


			Liguei o smartphone sem criar qualquer expectativa no “viveram felizes para sempre”, mas prometi também que, desta vez, eu não aceitaria ser apenas um brinquedo para ele, nem para qualquer outra pessoa, não aceitaria nada menos que eu mereço, e se essa fosse sua intenção, eu cairia fora antes de me machucar.


			Fui surpreendida com uma notificação do Lucas puxando assunto, respondi para ele, e em questão de segundos ele deu sequência, conduzindo a conversa de uma forma interessante, espontânea e descontraída, mesmo de longe nossos pensamentos foram sintonizados e me prenderam por algumas horas contínuas.


			§


			Na tarde anterior, algumas horas antes da conexão no MNP, Lucas Lachini estava trabalhando na mecânica da família, na cidade de Sorriso-MT, a aproximadamente 100 km de Lucas do Rio Verde, ouvia House of the rising sun — The Animals, quando foi abalado pelo modo grosseiro como seu pai desligou o rádio e lhe chamou a atenção.


			— Lucas! O que é isso?


			— “Qual é”, pai? Estou terminando de fazer a manutenção no carro que o senhor me pediu.


			— Você já devia ter aprontado antes do almoço, não acredito que ainda não terminou o serviço, você é folgado mesmo!


			— Poxa, estou me esforçando ao máximo para entregar o veículo hoje, nem sequer fui almoçar, se soubesse o tanto de reparo que precisei fazer, não estaria falando assim comigo.


			— Não me interessa se só iria trocar um pneu ou desmontar o carro inteiro, eu dou prazo para os clientes e espero que sejam cumpridos – disse, enquanto batia bruscamente na mesa.


			— Eu ainda não faço milagres, pai.


			— Olha o jeito que você fala comigo, moleque, vou descontar do seu salário.


			— Que salário? Já faz dois meses que você não me paga nada, agora entendo por que a mãe não te aguentou.


			— Ah, é? Então se é tão ruim morar comigo, por que não volta para a casa dela?


			— Quer saber? É isso que vou fazer, não aguento mais ser tratado como escravo aqui enquanto o senhor se afunda em dívidas e bebidas, quem sabe só perceba a pessoa estúpida que é quando estiver sozinho. Vou arrumar minhas malas essa noite e amanhã estou saindo – Lucas falou, ao tempo em que tirou o avental todo sujo de graxa, colocando-o na mesa e saindo sem rumo.


			Andando pelas ruas, refletia sobre como se sentia cada vez mais sozinho no mundo, lembrou-se da época antes da separação dos seus pais, quando toda a família ainda morava no Sul, logo veio a fúria do pai não ter dado a devida atenção para sua esposa e filhos, largando-os quando Lucas ainda era uma criança. Lembrou-se também de como se sentiu descartável quando, pouco tempo após a separação, o pai transformou radicalmente sua vida, mudou-se para Sorriso-MT e logo arrumou uma mulher 15 anos mais nova, recomeçando a vida.


			A mãe de Lucas tentou ser forte por alguns anos, arrumou dois serviços para conseguir cuidar dos filhos e das despesas com a casa, ignorando os sintomas que seu corpo estava lhe dando sobre seu emocional não estar bem, mas “conseguiu” ignorar até Lucas completar seus 18 anos.


			Em questão de alguns meses após a maioridade de Lucas, ela perdeu os empregos que possuía por conta da sua depressão, que já estava instalada nela num estágio muito avançado. Lucas e os irmãos forçaram-na a tratar de sua saúde, enquanto eles se dividiam nas responsabilidades da casa. 


			Com as contas da casa apertadas e não tendo boas oportunidades de trabalho na cidade em que morava, Lucas se viu obrigado a deixar a mãe sob os cuidados de seus outros irmãos e ir atrás do seu pai para empregá-lo, na esperança de que seu pai tivesse se tornado um homem melhor com o passar dos anos. Quando seu pai concordou, ele corajosamente pegou suas coisas e foi a um rumo desconhecido.


			Quando chegou a Sorriso-MT, no entanto, não foi como esperava, seu pai era o mesmo, mas agora com uma nova mulher e família, deixando Lucas ainda mais de lado. Mesmo se sentindo deslocado, já que se encontrava de mãos atadas, decidiu suportar.


			Durante a caminhada, lembrou-se da “erva”, a única coisa que sempre lhe ajudava a fugir e desviar das preocupações, que reduzia seu estresse relacionado aos problemas que tinha diariamente em casa, lhe acalmando para raciocinar melhor e canalizar a raiva de uma forma que julgava ser positiva, assim se dirigiu até a casa de um conhecido.


			Chegando ao lugar, ao entrar no terreno observou que a grama estava alta, os cachorros sem comida, a porta da casa arrombada e a maioria dos móveis revirados. Imaginou que o dono havia fugido ou os policiais haviam vasculhado a casa à procura de drogas, e provavelmente o levado preso.


			Lucas ficou frustrado porque qualquer fosse a situação, seu trajeto até lá foi em vão, além do que, ele não teria mais seu fornecedor, não imaginando como iria conseguir se virar agora.


			Mas há um propósito para tudo, aquele dia aparentemente horrível que estava vivendo, algumas horas depois lhe levaria a conhecer a menina que o libertaria daquela realidade, lhe apresentando a forma mais bela de amar e se sentir amado, mudando o rumo de sua vida.


			Encostou a porta daquela casa, indo em direção à calçada avistou um casal caminhando, aparentemente os dois estavam muito apaixonados, eles conversavam razoavelmente alto à medida que se aproximavam, chamando a atenção de Lucas, que direcionou seus ouvidos à conversa, conseguindo entender o que a menina disse no momento em que se cruzaram, que foi algo como: — Benditos sejam os criadores do MNP, graças a ele conheci você, meu amor. 


			Após isso, o casal tomou rumo contrário, se distanciando.


			Lucas ficou curioso, nunca tinha ouvido falar nesse tal de MNP, tirou o celular do seu bolso, abriu na página da internet e buscou por “o que é MNP?”, uma página lhe mostrou que era um aplicativo de relacionamento novo que havia chegado ao Brasil, disponível para download. Ele apertou para instalar e esperou alguns minutos. Abriu o aplicativo, deu tempo apenas para montar o seu perfil, pois antes que pudesse olhar os perfis das demais pessoas, a bateria do seu celular acabou.


			Após 04 horas caminhando sem parar pelas ruas das cidades, seus pés já estavam pedindo socorro, seu corpo não estava mais conseguindo acompanhar suas ideias, então Lucas se viu obrigado a ceder e voltar para casa, mesmo que isso ocasionasse um confronto com seu pai. Mas antes de ir, passou na rodoviária para comprar uma passagem só de ida para Chapecó-SC, onde sua mãe morava, com a data prevista para a tarde do dia seguinte.


			Quando chegou em casa, suspirou aliviado por perceber que não havia ninguém em casa, subiu direto ao quarto colocando o celular para carregar, foi organizar as roupas para colocar na mala. Com a bagagem praticamente pronta, pegou o celular e entrou no aplicativo.


			Apareceu o perfil de uma garota chamada Vitória Karolin, a primeira foto já lhe chamou a atenção. Os olhos dela, de cor escura, pequenos e puxados, que combinavam com o seu sorriso aberto e as covinhas que apareciam junto; puxando para ver a próxima foto, admirou o corpo dela, com curvas naturalmente lindas e o cabelo castanho ondulado, que passava da cintura, e, por último havia uma foto do rosto dela sério, reparou na pintinha sexy que ela tinha ao lado da boca, as sobrancelhas feitas, arqueadas e volumosas, deixando o seu rosto em perfeita harmonia.


			Perguntou-se o que uma menina tão linda estava fazendo naquele aplicativo, não poderia ser real, e será que sua personalidade era tão bonita quanto ela? Ansioso para conhecê-la melhor, deslizou o dedo mostrando interesse pela garota.


			A chuva estava forte lá fora, o fez lembrar que ainda não havia tomado banho, e imediatamente deixou o celular de lado. Depois de um banho demorado, enrolou a toalha ao redor de seu corpo, ao tempo que passou o seu perfume, o celular em cima da cama vibrou com a notificação que Vitória também havia dado o match nele, abrindo a janela de conversa. 


			Lucas mal estava acreditando, o que uma menina tão linda queria com ele? Era muito bom para ser verdade, mas será que deveria mandar uma mensagem demonstrando interesse? Será que não pareceria um obcecado e isso a assustaria? Era melhor ir com mais calma e deixar para amanhã? A vida é só uma, não é? Quer saber? Não vou esconder a felicidade que estou, a vida é feita de oportunidades únicas, vou mandar um oi agora. Assim o fez. 


			Olhava no celular de minuto a minuto para ver se havia alguma resposta dela, mas infelizmente apenas uma tela vazia, se xingou mentalmente por ter sido tão apressado, provavelmente ela o julgou mal por essa precipitação e agora deve pensar que era um idiota e nem iria mais respondê-lo.


			Tentou ir descansar, fazer seu cérebro desligar nem que fosse por alguns segundos, mas não teve jeito, os pensamentos o dominaram naquela noite, uma mistura de preocupações excessivas, coração acelerado, tremor no corpo todo, medo e angústia do que o futuro lhe guardava deixava-o inquieto.


			Já sabia que a noite seria longa. Sem conseguir dormir, foi até o rádio que ficava na cômoda ao lado da cama, ligou-o, deitou-se novamente e passou a noite inteira ouvindo, enquanto se revirava de um lado para o outro. Apesar dessa ansiedade que o consumia, viu no sorriso da garota do aplicativo uma luz de esperança que poderia ser capaz de transformar o mundo, talvez o seu mundo.


			A Lua deu lugar ao Sol, com seus raios que refletiam pela janela iluminando o quarto que Lucas tentava ignorar, querendo aproveitar mais alguns últimos instantes na sua cama; ele só sairia na hora de ir à rodoviária.


			No rádio estava tocando Te encontrar — ModéstiaParte, quando, de forma inesperada, o aparelho travou. Lucas, estranhando a forma brusca com que a música havia parado, foi obrigado a se levantar da cama, indo até lá, na tentativa de consertá-lo.


			Depois de muito tentar, não conseguiu de maneira alguma fazer com que o som voltasse a funcionar, então resolveu deixar para lá, pegando o celular para checar as horas. Naquele instante que o pegou na mão, apareceu uma notificação de Vitória no seu visor, respondendo à sua mensagem da noite passada.


			Lucas deu um sorriso largo, rapidamente deu sequência ao assunto, e, assim que a respondeu, sincronicamente a música voltou a tocar, até parecia que estava apenas esperando a conexão dos dois. Não só parecia, como mais tarde tornou-se a trilha sonora da vida deles, prevendo em sua letra todos os fatos que aconteceriam a partir daquele momento. 


			Após algumas mensagens, resolveram trocar as digitações por uma chamada de vídeo, foi preciso certificar que realmente os dois eram reais, deu um frio na barriga quando a imagem dela sorrindo apareceu na tela do seu celular, que o fez devolver o mesmo sorriso e, naquele instante, mesmo de longe, o coração de cada um foi tocado.


			A música nos causa arrepios, sorrisos, choros, lembranças, ela possui a força de nos emocionar e tocar de tal forma que, através dela, momentos são eternizados em nossas vidas, e, assim como músicas produzem sons que se propagam através de frequências por ondas, de forma semelhante, a Lei da Vibração diz que tudo vibra o tempo todo, transcendendo o tempo e espaço. 


			Nós também possuímos determinadas vibrações individuais que, ao serem emanadas, nos conectam com o nosso redor, inclusive com aqueles que estejam em uma sintonia semelhante à nossa. 


			Imagino que você já passou pela experiência de sentir a energia de alguém ou de algum ambiente em que esteve, ou já pronunciou frases como “Fulana tem uma energia boa”, “Aquele lugar me faz me sentir bem” ou oposto “Senti uma energia negativa vinda de Sicrana”, “Me arrepiei sentindo uma energia ruim vinda daquele ambiente”, e essas percepções se devem à capacidade que todos nós possuímos de emanar e receber cargas energéticas, nos familiarizando ou criando repulsa de pessoas e ambientes. 


			Não podemos escolher por quem nos apaixonar ou as amizades que construímos, mas considerando que somos energia, em cada fase de nossa vida se aproximarão aqueles que estejam na mesma frequência que a nossa naquele momento, enquanto repeliremos os que estiveram em oposição. 


			§


			Em certo momento, resolvi perguntar onde ele morava, antes de me responder, ele olhou para o relógio que já marcava 16h00 e com a cara de assustado deu um pulo da cama. Eu e Lucas estávamos tão envolvidos na conversa que nem vimos as horas passarem. 


			— O que foi? Qual o compromisso tão importante que esqueceu? 


			— Vi, eu moro em Sorriso, mas estou com passagem comprada para retornar para o Sul agora à tarde e preciso chegar à rodoviária antes de o ônibus partir.


			Balancei a cabeça em sinal negativo e pensei comigo mesma: Poxa, estava muito bom para ser verdade, ele vai embora antes de eu conseguir conhecê-lo, e respondi: 


			— É uma pena que não vamos ter a oportunidade de nos conhecer. Mas se você está indo embora para outro estado, por que resolveu puxar assunto comigo?


			— Sinceramente, Vi, também gostaria de saber a resposta, esbarrei com um casal na rua que estava falando sobre o aplicativo, inexplicavelmente senti vontade de instalá-lo, meu corpo estremeceu quando bati o olho no seu perfil, você mexeu comigo, senti que se eu não te mandasse mensagem eu me arrependeria mais tarde.
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